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22ª Mostra de Cinema de Tiradentes
18 a 26 de janeiro de 2019
DEBATES DE TERÇA TROUXERAM DISCUSSÃO SOBRE FASCÍNIOS, DRAMAS E MEDOS; NA PROGRAMAÇÃO DE HOJE, UM OLHAR INTERNACIONAL SOBRE O CINEMA NACIONAL
A francesa Claire Allouce e o argentino Roger Koza, que integram o júri da crítica, se encontram na mesa “Um olhar sobre o cinema brasileiro”; agenda do dia também terá a exibição de 16 filmes e show com o artista Felipe de Oliveira
A terça-feira na 22a Mostra de Cinema de Tiradentes (22) marcou o início dos Encontros com os Filmes das seções Aurora e Foco, que tiveram suas primeiras exibições na noite anterior. Com casa cheia, foram realizados, no Cine-Teatro Sesi, debates sobre os longas-metragens “Superpina – Gostoso é quando a gente faz!” (Mostra Olhos Livres); e “Seus Ossos e seus Olhos” (Mostra Aurora) e sobre os curtas-metragens “Tea for Two”, “O Bando Sagrado”, “Um Ensaio sobre a Ausência” e “Onze Minutos” (Mostra Foco). A programação segue forte nesta quarta (23), com a exibição de curtas e longas representando diversos estados brasileiros, além de debates e show.

NA TERÇA

No cara a cara com os filmes, os participantes e convidados levantaram questões sobre formas de produção, escolhas estéticas e representatividade de olhares. Ao falar sobre “Seus Ossos e Seus Olhos”, segundo longa-metragem de Caetano Gotardo e concorrente na Mostra Aurora, o crítico Pablo Gonçalo disse que o filme “convida o espectador a uma fabulação por meio de cenas que não apresentam ação, mas relatos alusivos”. Essas cenas, apesar de certo caráter celebratório do encontro e da palavra, não se completam nos encontros que registram. Pablo apontou, com isso, uma incompletude de essência do filme. “É uma obra sobre a escuridão do mundo contemporâneo”, afirmou, em relação ao imobilismo paralisante que ele percebe nas ações dos personagens. 

Intimismo foi elemento-chave ainda em “Superpina – Gostoso é quando a gente faz!”, sobre o qual o crítico Fábio Feldman apontou um contraponto entre o capitalismo, simbolizado pelo ambiente do supermercado onde parte da ação se passa, e o desbunde onírico dos personagens, em cenas de farra e orgias. Para o diretor Jean Santos, essa leitura tem a ver com o caráter musical que lhe inspirou a escrita do roteiro – inicialmente para um curta, depois, numa expansão do projeto, para um longa. 

Também da intimidade vieram todos os curtas da série I da Mostra Foco. Mesmo um melodrama como “Tea for Two”, de Julia Katharine, partiu do fascínio da atriz e diretora com o cinema americano clássico. “Eu queria fazer uma comédia romântica, mas entrei em desespero (com problemas de elenco na pré-produção) e resolvi mudar a história”, disse. Katharine foi ganhadora do Troféu Helena Ignez em 2018 na Mostra Aurora, por sua participação no longa “Lembro mais dos Corvos”, de Gustavo Vinagre.

Os outros três curtas se basearam em vivências de seus realizadores e de afetos de suas intimidades, desde o fascínio pela pornografia assumido por Breno Baptista em “O Bando Sagrado”, passando pela relação paternal de David Aynan, colocada na cena de “Um Ensaio sobre a Ausência” e chegando ao medo transfigurado em horror, como Hilda Lopes Pontes faz em “Onze Minutos”. 

CLIMA
A programação da terça também contou com a exibição de filmes nas mostras Corpos Adiante, Olhos Livres e Aurora, além da estréia da Mostra Panorama, que trouxe quatro curtas para o Cine-Tenda. Mais cedo, um momento marcante: um grupo de 14 estudantes da Apae visitou a exposição montada no Largo das Forras. Ao lado da equipe de educadores, eles conferiram os painéis, que retratam os estudantes e o trabalho realizado pela instituição. A exposição integra a Mostra Valores, que, este ano, elegeu a Apae Tiradentes como protagonista. A iniciativa, idealizada pela Universo Produção, tem como propósito dialogar e valorizar ações, projetos e comunidades locais das cidades-sedes de Tiradentes, Ouro Preto e Belo Horizonte no âmbito do Cinema Sem Fronteiras – programa internacional de audiovisual. Também está inserido no contexto do evento a Campanha de Doação, visando somar esforços para a manutenção e atendimento da Apae. 

Quatro novas oficinas, que representam o empenho do evento no investimento à formação de mão de obra voltada para o setor, têm início nesta terça. São elas: “Prática de roteiro para cinema” e “Direção para cinema”, para o público adulto, e “Animando gente com pixilation” e “Fotografia encenada”, para crianças e adolescentes.

RODA DE CONVERSA

Surgida a partir da constatação do grande número de filmes envolvendo questões de gênero e sexualidade na programação da 22ª Mostra de Tiradentes, a Roda de Conversa “Diversidade no Curta Brasileiro”, que rolou no Sesc Cine-Lounge na noite de terça, começou colocando seu próprio nome em discussão. Para os cinco realizadores presentes – Denise Kelm (“Lui”), Felipe Santo (“Lua Maldita”), Julia Katharine (“Tea for Two”), Yasmin Guimarães (“Peixe”) e Diego Paulino (“Negrum3”) – “diversidade” é um termo publicitário, que coloca o homem branco cis hétero no centro do mundo, com todo o resto gravitando em torno dele. Eles afirmaram que não desejam diversificar o cinema, mas sim “normalizá-lo” – ou seja, deixá-lo mais parecido com a realidade. 

Isso significa, segundo o grupo, representar na tela os seus afetos, “as formas como queremos existir e os espaços que desejamos ocupar”. O objetivo final é naturalizar essas presenças de tal forma que chegue um ponto em que não se precise mais falar de diversidade, nem encarar um filme sobre uma personagem transexual como se fosse um “filme sobre um alienígena”. Antes que isso aconteça, porém, é necessário reafirmar e ocupar espaços como a tela de cinema, em que a voz desse homem cis hétero branco ainda fala mais alto, por meio das “provocações” representadas por seus filmes. 

O grupo reconhece ainda que, para além de seus próprios esforços, essa “normalização” só vai se efetivar quando todos os realizadores audiovisuais perceberem a necessidade de “abrir mão de privilégios”. Isso implica, especialmente, montar equipes de filmagem que tenham mais a cara do mundo em 2019 – com a participação de pessoas trans, negras e LGBTQIA+ na elaboração de roteiros e nas decisões criativas de que imagens serão mostradas, e como.

OLHAR INTERNACIONAL INVESTIGA O CINEMA BRASILEIRO NESTA QUARTA
A inédita participação internacional no júri da crítica da 22ª Mostra de Cinema de Tiradentes, que vai até o dia 26, ganha destaque especial na programação desta quarta-feira. O curador e crítico argentino Roger Koza e a pesquisadora francesa Claire Allouche vão dar uma pausa na avaliação das Mostras Aurora e Foco para participar do seminário “Um Olhar sobre o Cinema Brasileiro”, às 15h, no Cine-Teatro Sesi. 

Koza é um dos grandes responsáveis pela exportação de filmes revelados em Tiradentes, como “Baronesa”, para os festivais internacionais. Já Allouche centra sua pesquisa de doutorado no cinema latino e atualmente desenvolve parte de sua tese no Brasil. Os dois partem dessas experiências para discutir e analisar as características e os desafios da produção nacional contemporânea, sob a mediação do curador Victor Guimarães. 

Mais tarde, a dupla se reúne com os companheiros de júri – os brasileiros Kênia Freitas, Juliano Gomes e Izabel de Fátima Cruz Melo – para mais uma noite de sessões competitivas. Às 20h, no Cine-Tenda, eles conferem “A Rainha Nzinga Chegou”, concorrente mineiro na mostra Aurora deste ano. O longa de estreia das diretoras Junia Torres e Isabel Casimira Gasparino vai até a África para investigar a ancestralidade de Isabel Casimira, rainha da Guarda de Moçambique Treze de Maio, de Belo Horizonte. 

Logo em seguida, às 22h30, os últimos quatro curtas encerram a Mostra Foco deste ano: o paraibano “A Ética das Hienas”, de Rodolpho de Barros; o pernambucano “Tempestade”, de Fellipe Fernandes; e os paulistas “Antes de Ontem”, de Caio Franco, e “Negrum3”, de Diego Paulino. Na pauta da noite, a competição coloca na tela, tanto no longa quanto nos curtas, a cultura e a representação negras e o racismo nosso de cada dia. 

DESENTERRANDO O FASCISMO

Os curtas também são destaque na praça, às 21h, com produções do Mato Grosso, Distrito Federal, Minas, Bahia e Rio de Janeiro. Mais cedo, a segunda série da Mostra Panorama ocupa o Cine-Tenda, a partir das 16h. Na seleção, filmes premiados, como o potiguar “Verde Limão”, de Henrique Arruda, e o paulista “Mesmo com Tanta Agonia”, de Alice Andrade Drummond. 

Completando a programação cinematográfica do dia, o ator Rômulo Braga devassa o interior do Ceará em busca de campos de concentração no longa “Currais”. Exibida às 18h no Cine-Tenda, a produção dos cineastas David Aguiar e Sabina Colares faz parte da Mostra Olhos Livres, que concorre ao Troféu Barroco concedido pelo júri jovem, e ainda traz no elenco Everaldo Pontes, Zezita Matos, Vitor Colares e Débora Ingrid. 

CINEMA FALADO

Quem quiser ficar por dentro de tudo sobre os filmes exibidos na programação não pode perder os debates sobre as obras, que rolam logo cedo no Cine-Teatro Sesi. Nesta quarta, eles começam com o bate-papo sobre “Trágicas”, às 10h, com participação da crítica convidada Patrícia Machado. Logo em seguida, às 11h15, Carol Almeida ajuda o público a mergulhar no cearense “Tremor Iê”. A manhã de Encontros com os Filmes será encerrada às 12h15, com a mesa reunindo os realizadores da Mostra Foco.  

CAINDO NA MILONGA

Depois de tantas atividades, a Mostra de Tiradentes abraça a música no tradicional show que encerra a programação diária, sempre à 0h30, no Sesc Cine-Lounge. A atração desta quarta é o músico mineiro Felipe de Oliveira. Seu espetáculo ousa na estética e na forma, reverenciando as identidades culturais brasileiras e

experimentando seus ritmos, como o chorinho, o xote, a milonga e, sobretudo, o samba, sem perder de vista os elementos que conectam a modernidade à tradição e exaltam a música como ferramenta importante para as transformações do mundo. 

SOBRE O EVENTO
22ª MOSTRA DE CINEMA DE TIRADENTES
PLATAFORMA DE LANÇAMENTO DO CINEMA BRASILEIRO
Considerada a maior manifestação do cinema brasileiro contemporâneo em formação, reflexão, exibição e difusão. Busca refletir e debater, em edições anuais, o que há de mais destacado e promissor na nova produção audiovisual brasileira, em longas e curtas, em qualquer gênero e em formato digital. A programação é oferecida gratuitamente ao público e inclui exibição de filmes brasileiros (longas e curtas), pré-estreias, homenagens, debates, encontros com a crítica, o diretor e o público, oficinas, seminário, mostrinha de Cinema, atrações artísticas.
TODA PROGRAMAÇÃO É OFERECIDA GRATUITAMENTE AO PÚBLICO.
***

Acompanhe a 22ª Mostra de Cinema de Tiradentes e o programa Cinema Sem Fronteiras 2019. 

Participe da Campanha #EufaçoaMostra
Na Web: mostratiradentes.com.br 

No Twitter: @universoprod
No Facebook: universoproducao / mostratiradentes
No Instagram: @universoproducao   

 Informações pelo telefone: (31) 3282-2366
Serviço
 22ª MOSTRA DE CINEMA DE TIRADENTES | 18 a 26 de janeiro de 2019
LEI FEDERAL DE INCENTIVO À CULTURA
LEI ESTADUAL DE INCENTIVO À CULTURA
Patrocínio:  TAESA, KINEA/Itaú, CSN, CBMM, CEMIG, COPASA|GOVERNO DE MINAS GERAIS
Parceria Cultural: SESC em Minas 
Fomento: CODEMGE|GOVERNO DE MINAS GERAIS
Apoio: ACADEMIA INTERNACIONAL DE CINEMA, SESI FIEMG, OI, INSTITUTO UNIVERSO CULTURAL, TRES, WALS CERVEJA ARTE, MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES, SENAC, CINEMA DO BRASIL, DOT, MISTIKA, CTAV, NAYMAR, CINECOLOR, GLOBO MINAS, CANAL BRASIL, EMBAIXADA DA FRANÇA, ETC FILMES, NOVA ERA SILICON, POLÍCIA MILITAR, PREFEITURA DE TIRADENTE E CENTRO CULTURAL AIMORÉS.
Incentivo: SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA| MINAS GERAIS 

Idealização e realização: UNIVERSO PRODUÇÃO
MINISTÉRIO DA CIDADANIA | GOVERNO FEDERAL
LOCAIS DE REALIZAÇÃO DO EVENTO
Centro Cultural Sesiminas Yves Alves   
Largo das Fôrras  
Largo da Rodoviária
Escola Estadual Basílio da Gama
ASSESSORIA DE IMPRENSA 
Universo Produção|  (31) 3282-2366 - Laura Tupynambá – (31) 99534.6310   imprensa@universoproducao.com.br
ETC Comunicação | (31) 2535.5257 |99120.5295 – Núdia Fusco -  nudia@etccomunicacao.com.br
Luciana D’Anunciação – luciana@etccomunicacao.com.br 

Daniel Oliveira – daniel@etccomunicacao.com.br 

Produção de textos: Marcelo Miranda
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